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RESUMO 

 

As sementes de soja produzidas em Santa Catarina têm potencial para novas estratégias de 

comercialização com base no vigor. Porém, mesmo com a ampla aplicação do teste de 

envelhecimento acelerado para determinação do vigor das sementes existem variações 

metodológicas quanto ao tempo de exposição das sementes a temperatura de 41°C. Além 

disso, a identificação dos danos que comprometem a qualidade de sementes é uma maneira de 

auxiliar na identificação de medidas de correção dentro do sistema de produção de sementes. 

Com base neste contexto, os principais objetivos do trabalho foram: avaliar a qualidade 

fisiológica de sementes de soja produzidas no estado de Santa Catarina; indicar o tempo de 

exposição das sementes mais apropriado para segregar lotes e com maior correlação com a 

emergência de plântulas a campo; caracterizar o principal dano envolvido na redução da 

qualidade das sementes de soja. Os resultados históricos dos percentuais de germinação e 

vigor de sementes de soja foram obtidos das safras 2012/2013 a 2016/2017, totalizando 4606 

lotes. Para validação desses dados, na safra 2016/2017 foram coletadas 100 amostras de 

sementes de soja. Na safra 2017/2018 125 lotes foram coletados em diferentes armazéns 

distribuídos em 4 regiões do estado de Santa Catarina. Avaliou-se a qualidade fisiológica 

pelos testes de germinação, envelhecimento acelerado (24 e 48 horas a 41°C), emergência a 

campo, teste de tetrazólio (viabilidade e vigor TZ) e condutividade elétrica. O índice de dano 

mecânico foi avaliado através do teste de hipoclorito de sódio e tetrazólio (classes 6 – 8), e os 

danos por umidade e percevejo foram estabelecidos pelo teste de tetrazólio (classe 6 – 8). 

Considerando os dados históricos, o percentual de germinação e vigor dos lotes manteve-se 

superior a 90% e 87%, respectivamente, com redução de 0,32% na germinação e 0,80% para 

vigor ao longo das cinco safras analisadas, evidenciando que há manutenção da qualidade das 

sementes ao longo das safras. O percentual médio de germinação foi de 90%, na safra 

2016/2017 e 91% na safra 2017/2018. O vigor apresentou média de 86% (2016/2017) e 85% 

(2017/2018), quando as sementes foram submetidas ao envelhecimento acelerado por 48 

horas, e 89% (ambas as safras) para o tempo de 24 horas. Com relação a emergência a campo, 

observou-se média de 85% na safra 2016/2017 e 80% na safra 2017/2018. Considerando os 

225 lotes (safra 2016/2017 e 2017/2018) a maior correlação com a emergência a campo foi 

observada com o vigor avaliado pelo teste de envelhecimento acelerado 48 horas (r=0.71). Os 

resultados médios obtidos para condutividade elétrica variaram conforme a safra, enquanto, 

viabilidade e vigor (TZ) mantiveram valores próximo a 92 e 85%, respectivamente. 

Considerando os danos, observou-se valores próximos a 8% para o dano mecânico pelo teste 

de hipoclorito de sódio. O estudo permite concluir que em função da estabilidade das 

condições climáticas o estado de Santa Catarina produz sementes de soja com qualidade 

fisiológica acima dos padrões mínimos, o que possibilita estabelecer um padrão mínimo de 

vigor de 85% para a comercialização de sementes de soja. Com base nos resultados é possível 

indicar que o dano mecânico foi o principal dano observado nas sementes de soja produzidas 

no estado de Santa de Catarina em ambas as safras, com baixo comprometimento da 

qualidade fisiológica dos lotes de sementes de soja. 

 

Palavras-chave: Glycine max. Germinação. Vigor. Teste de tetrazólio. Teste de hipoclorito 

de Sódio.  
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ABSTRACT 

 

Soybean seeds produced in Santa Catarina have the potential for new vigor-based marketing 

strategies. However, even with the wide application of the accelerated aging test to determine 

seed vigor, there are methodological variations regarding seed exposure time at 41 ° C. In 

addition, identifying damage that compromises seed quality is a way to assist in identifying 

corrective measures within the seed production system. Based on this context, the objectives 

of this work were: to evaluate the physiological quality of soybean seeds produced in Santa 

Catarina state; indicate the most appropriate seed exposure time to segregate lots and most 

correlate with seedling emergence in the field; characterize the main damage involved in 

reducing the quality of soybean seeds. The historical results of soybean seed germination and 

vigor percentages were obtained from the 2012/2013 to 2016/2017 crops, totaling 4606 lots. 

To validate these data, in the 2016/2017 harvest 100 samples of soybean seeds were collected. 

In the 2017/2018 harvest, 125 lots were collected in different warehouses distributed in 4 

regions of the state of Santa Catarina. Physiological quality was evaluated by germination 

tests, accelerated aging (24 and 48 hours at 41 ° C), field emergency, tetrazolium test (TZ 

viability and vigor) and electrical conductivity. The mechanical damage index was assessed 

by the sodium and tetrazolium hypochlorite test (classes 6 - 8), and moisture and bed bug 

damage were established by the tetrazolium test (class 6 - 8). Considering the historical data, 

the percentage of germination and vigor of the lots remained above 90% and 87%, 

respectively, with a reduction of 0.32% in germination and 0.80% for vigor over the five 

harvests analyzed. that seed quality is maintained throughout the harvests. The average 

percentage of germination was 90% in the 2016/2017 crop and 91% in the 2017/2018 crop. 

The vigor presented an average of 86% (2016/2017) and 85% (2017/2018), when seeds were 

subjected to accelerated aging for 48 hours, and 89% (both harvests) for 24 hours. Regarding 

the emergency in the field, it was observed an average of 85% in the 2016/2017 crop and 80% 

in the 2017/2018 crop. Considering the 225 lots (2016/2017 and 2017/2018 crop) the highest 

correlation with field emergence was observed with the vigor evaluated by the 48-hour 

accelerated aging test (r = 0.71). The average results obtained for electrical conductivity 

varied according to the crop, while viability and vigor (TZ) maintained values close to 92 and 

85%, respectively. Considering the damage, it was observed values close to 8% for 

mechanical damage by the sodium hypochlorite test. The study concludes that, due to the 

stability of climatic conditions, the state of Santa Catarina produces soybean seeds with 

physiological quality above the minimum standards, which makes it possible to establish a 

minimum vigor pattern of 85% for soybean seeds commercialization. Based on the results it is 

possible to indicate that mechanical damage was the main damage observed in soybean seeds 

produced in Santa Catarina state in both harvests, with low impairment of physiological 

quality of soybean seed lots. 

 

Keywords: Glycine max. Germination. Vigor. Tetrazolium test. Sodium hypochlorite test. 
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